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PLANO 

DE 
CURSO 

CÓDIGO CURSO DISCIPLINA PRÉ-REQUISITO 

MGBC015 
Mestrado em Genética, 

Biodiversidade e 
Conservação 

Biologia da Conservação Não 

C.H.SEMESTRAL PROFESSOR C.CRÉDITO ANO PERÍODO LETIVO 
60h  4  2º semestre 

EMENTA 
Usando uma abordagem que integre conhecimentos e conceitos de ecologia, evolução, genética, 
biogeografia e sistemática, identificar ameaças e apontar soluções para a conservação da biodiversidade. 
Padrões e categorias de conservação de animais e plantas, conservação in situ e ex situ. Relações entre 
conservação, preservação e transformação. Manejo e proteção de áreas silvestres, parques e reservas. 
OBJETIVO GERAL  
  Abordar a importância e os desafios da conservação da biodiversidade, discutindo os princípios da análise 
da biologia da conservação a partir de temas gerais  
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
I UNIDADE 

●​ Qual a melhor justificativa para conservar a biodiversidade? 
●​ É possível conciliar o uso de recursos naturais com a proteção da biodiversidade? 
●​ Alterações antrópicas podem interferir em processos evolutivos e ecológicos? 

II UNIDADE 
●​ Variação genética, diversidade de espécies, comunidades biológicas e ecossistemas: o que 

conservar? 
●​ Quais são os desafios para conservar a natureza? 
●​ Por que se importar se uma espécie for extinta localmente, se ela é ainda encontrada em outros 

locais? 
III UNIDADE 

●​ Critérios da IUCN – vantagens, desvantagens e exemplos 
●​ Biologia da Conservação Aplicada 

PROCEDIMENTO 
Abordagem por problema a fim de resolver as questões relacionadas a cada tema com tutorais sobre 
processos ecológicos e evolutivos pertinentes à área, discussão participada a partir de textos da 
Conservation Magazine. 
AVALIAÇÃO 
 Capacidade de responder aos problemas apresentados, participação e crítica aos textos apresentados, 
seminários e atividades práticas com modelos 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 
UNIDADE PERÍODO Nº DE AULAS 

I Definido em cada semestre 20 
II Definido em cada semestre 20 
III Definido em cada semestre 20 
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Periódicos: Biodiversity Conservation, Biological Conservation, Conservation Biology, Conservation Genetics, 
Ecological Research, Forest Ecological Managenment, Journal of Biogeography, Revista brasileira de Biologia, 
Revista brasileira de Botânica, Revista brasileira de Ecologia, Trends in Ecology and Evolution, entre outros. 
10 Solutions to Save the Ocean (disponível em 
http://conservationmagazine.org/2008/07/10-solutions-to-save-the-ocean/) 
Changing the Battery (disponível em http://conservationmagazine.org/2011/11/changing-the-battery/) 
The Oiliest Catch (disponível em http://conservationmagazine.org/2012/12/the-oiliest-catch/) 
Finding Genes That Fit (disponível em http://conservationmagazine.org/2011/09/finding-genes-that-fit/) 
Conservation and Poverty Reduction (disponível em 
http://conservationmagazine.org/2011/03/conservation-and-poverty/) 
Base de dados: CAB, BIOSIS, SCIELO e PUBMED. 
RECURSOS MULTIMÍDIA 
Projetor. 
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